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RESUMO 

 

A melancia (Citrullus lanatos) é uma hortaliça-fruto de origem tropical com ciclo 

reprodutivo anual, sendo atualmente uma das olerícolas mais consumidas devido suas 

características altamente nutricionais e de importância comercial. O sucesso na 

produção da lavoura inicia-se com o plantio de mudas homogêneas, com bom 

desenvolvimento do sistema radicular e livres de patógenos. A pesquisa teve como 

objetivo avaliar diferentes tipos e proporções de substratos na produção de mudas de 

melancia. O estudo foi conduzido no Instituto Federal do Pará – Campus Santarém. A 

semeadura foi realizada em sacos de mudas com capacidade de 0,25 L. Os tratamentos 

foram selecionados com base no material com maior abundância na região, sendo: terra 

preta (TP) e a cama de aviário (CA), seguindo as proporções: T1 (100% TP), T2 (75% 

TP + 25% CA) e T3 (50% TP + 50% CA) com irrigações periódicas, sob ambiente 

protegido. Após 34 dias da semeadura foram avaliados os seguintes indicadores de 

desempenho: número de folhas (NF), altura (AP), diâmetro do coleto (DC), massa 

fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), comprimento da raiz 

(CR), massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR), as médias foram 

submetidas à análise de variância pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os 

resultados mostraram que as variáveis AP, DC, NF, MFPA e CR, não apresentaram 

diferenças estatísticas entre os tratamentos. As variáveis MSPA, MFR e MSR se 

mostram significativamente menores em T1, demonstrando a não recomendação dessa 

formulação para produção de mudas de melancia.  
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